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Sendo certo corno é que se não pode esconder a 
verdade da grave situ.a(•ào cie nwinento. o que não res-
ta duvida é que o actual f;overno concentra, lia sua 
oonstituição, eleinentos ( l' alto valor ralental cum inteli- 
gencia l)astante praia a solução cios cou plicados pro-
t)I('inii4 que tir•grs resolver. 

Mas, devemos, sobretu+.lo, convir em que sena 
tempo nada se pode fazei- cl(• util e pr-atico d n(►ssa re-
constituição nacional por, inuita que seja a cornpetencia 
dos homens que rios dirigem. 

Os problern.is complicadissimos, e ftanrlanir;iite 
agr°av,ados por factores de vrrr•ia c.ara(teº istica que tanto 
teia embaraçado a vid;i econoiniga do paiz, exigem inui-
ta ponderação e estulto, palra que o seu exilo sejo coin-
pleto e para que ela aplicação de novas medi(ias rezul-
tem (altos benrfieios pru-a a mação. 

Ternos n sel ura convicção de que ha rnuit,) a es-
perar dia açáo admiaiistrativa elos actu,(esclirlgerií,es dos 
destinos do paiz, porque, nota-se, de facto, nlern Xuina 
expectativa benevela da p,irte de muitos republic-lhos, 
u confiãnçá e ,a fé inteusissim i da grande inassa im-

.p•rrr.,iril do paiz que, deseja ver em, execução medidas 
praticas e jti-t,is, sub jogadas a una criterio de legalida-
de o. respeito pelas regali•►spoputares e quo rnodifigti(:,ni 
a nossa angustiosa. crise econorni(;o-finauceir.r de ºpodo 
a evitarmos o labirºnto birra que, quasi ineonseiente-
mente, iamos caminha tido, 

E na vei,dade n,ão existe motivo a,lgi.iiii giie ele di-
reito, sela a quem tói, a InstiI''uir•-Se cunt,r'a a pi'est,nte 
situação governamental, sem que as suras tracnldade se-
jain sobejamente post,is á pi°ova e os seus indiscutiveis 
merecim(;mt(•s inteiectuaes, colocados em jogo. 

Inspirados pF,los miais nobres e (,1ev;idos intuitos 
pritrioticos os liornens flue aresta hora dificilirn<a aceita-
rani tão int7rrit.a corno aspem► i):ienilitaenciz( tr'azeiri ;atras 
de si ;is mais fïr°mes e, sebur ►s gar°anti.as d'(iiia indefe-
etiv(,4 e arreigado republicanisnio e afina deci•li(la,franea 
.e ;aberta (lispo.,•ação ele errar ao paiz o melhor dia sina 
energia, dos seus estudos, da sua inteligenci.a e dos seus 
esforços. 

Sb por isto merecem.. bem. os maximos louvúres, 
os mais rasgados aplausos e uma forte simpatia. ala 
.parte de todos os pol-t,tigneze:a e d(, t()dos os republic.i-
,tios chie lealrii(jiit•,, colocam os interesses da Rilxia e d<a 
• Repobli(;a acirra do faciosismo parUI.,rio ou das con- 
-veniencias particulares das seitas. 

A minguem pois reste duvida que a opinião pu-
blica está, nest,i hora dolorosa e de séria respons,abili-

dade, cora os olhos fitos no governo, ligitimament© es-
perançada em que a sua ;.icção traga proficuas vanta-
gens ao paiz, ai- i- ancando-o da aguda crise que o as so-
berbri. 

A. todos os beira intericionados e itit(,gi,,,daiente repu-
blicamos cumpre tacilitar a sina aç,ïo administrativa e 
l)atiiotica sem obsta•ricior(isrnos sistematic.is nem ardi-
losos ataques, p i—ia que -ria realid;ide, o paiz possa lu-
crar .alguma cui.sa do esforço denodado de tão ilustres 
copio competentes poi-tugueses, 

E n€ao ha necessi; nade mesmo de encetai erra uin 
ataque c(-,arado e, violento ares prestigiosos homens pu-
blicos que na actu,-•lidade se sentam( rias ca(-leiras do po-
der, pois que forriii.i eles os pa'imeii-os a declarar, 
com uma frarg(ieza digna da roais alta. simpatia, qua 
volunttiriafiient.e (fali siii°iam quando verificassem irra-
proficua ou inutil a obra grandiosa que trazem eras 
vista executar. 

De facto se atos projectos de saneamento e rigo-
rosa administração que pretendei-ri (,nsaiar se seguir, 

unia e firme orientação 
como a que- iníe:ar•(rn, inspirando-s• nos ºvais sagra-
(lo'' principios de justiça o paiz inteiro os apoiará sem 
reservas, porque é por urri..) obra dalta moralidade nos 
costumes e processos politicos que tolos anceiam. 

Deixemo-nos pois de, mesquinhas politiquices,que 
só (lel)riº:nen1 e enfraquecem os organïsinos republic<a-
raos, e eniXenios ia urn canipo de franga lealdade, politica 
pondo de lado os faciosisinos e os int(,resses cie baixo 
partidarisino pessoail. 

A Republie a é de todos os repail)lic•anos e a todos 
deve ser entregue, sem preocupações de predomínio 
ou de ixian,lo, aquilo que legitim aniente lhes pertence, 
porgim a não ser assim,nunca o principio (ias f)rohorções 
dos diroltoS c do,, mentos r'ecorllleCldc•s 
raiará rios <arrraiaes r•ep,ihlií-anos, e,com essas divergenN 
citas sofrerá a Patria e a Republica que e4t-lo muito 
acima d(- is rivalidades e, ( bis paixões dos 1i0 wetis. 

A.ss,entem porisso ern que o Partido Nacionalista 
z;ov(-lr•rie, porque, alern de pos,uir esse imilto legiLimo 
cliiElito, a(>,enLu,,a-sie por o p,•iiz uma Corte corrente de 
opinião e sii)patia que esperada sua :ação administra-
tiva, grandes benefícios para todos os portuguezes. 

Q caso do Hóspita0 

NuuCta tiestP sern,anario 
se deixaranl de manter as 
normas de civilidade e res-
peito por todos os cida-
d.1.os, militem elas seja em 
quo emnpo fbr. 

E tanto que, aqui, Wos 
actos de (leclarada feição 
politigi Lemos tratado e 
discutido com o ligitimo 
direito que ningueiri, ho-
nesta e impau'cialanelite, 
uras pode contestar. 

hinais coirib--atomos sisa 



-A. -7]MIZ; ADJ'H:s 

pontr)s de abwcluta intran•• 
algenni>i, 11,Atr1 isso podei 
niantQt•-ge entre }x.liticos 
que luetalri pelos rnesinos 
prineipios doutrinaric)s. 

t, e,tisiderfarllos essa ot ipri-

t'44o alèm de gr~ inr.iit,o 
prrjudicinI ao,• iriterssRes 
da Patr'ia e da Re publica. Novo administrador 

Mas, atravez do tudo a 
nossa arnbiçko era, (;onio N' uni neto extraordina-
ainda è, a do ver o Hospi- riamerite concorrido, quer 
tal entregue ta unia brasa por inurrleraveìs corr(.ligio. 
legalmente eleita. narioR quer por luaitos 

Pleitiarnos sob esse pon- tarni ;os pessoa Hw, a14s11u)iu 
to de vista, ettento o prin- a.) fanç(ieR de s,dniinistra-
cipro (te que, aquela irisei doi;' d'(-, sio concr,1110 o nusno 
traição de boneficHnci=a pu- querido amlriu, velho repu-
blica não poete nem deve blicario e valic)so corr(ili-
ter politioa. gi•)n;trio senhor Arthur Ro-

D'isso deve andar intui- riz Pereira, que já por duas 
rainente arredada chamar]- vezes e ern tlionlont(ls heril 
dc á. sua direção o apoio o dific(,is para a Rppublica, 
a colaboração leal de todos ett rceu core) brilho e ! tara 
os c•ontr•des que so devem coMpetelici + 
torn,).r <. rii.)•r1011vy á paixão milito a 
politicã uu 't' Capril 11os pby- ', tia posse por que. (10 0011* 

o3oaps. jutito coro avultado nurme-

Na inosina. atitu(le nos ro (. t) corr'eligionarios, vi-
ma,nterllos corri toda tt coe- rmo9 ali pessoas de v,,r i a-

r(,ncia e neste (w saio s?n- dos crédos políticos () cuim-

tido d'agui indioRmos h prirrienta -lo pessoal til ente, 

ilttstt•e Cutniwt; tn P,ulitiea 
do nosso part.itlt> o ao ;, osso 
querido aatrilgo o aetNI ad-
ministrador d'este coneeillo 
W>s,o trwibt•u) dedicado 
-C()rreligiori-trio, qua pr,.)ce-
da imediatialent(.á eleição 
duma ]Ciosa para agtat,la ca. 
s  de caridades, nctm(°ando 
erra curto prtaso de t„nlpo 
ut•na c0111insã.o quo dê pu-
bll(,,aR giarantitiy de absolu-
ta imparciníid:>dE•. 
E pensamos assin) por-

que, ternos r: firirle (,onvie-
çào do que ti Rt>publicl só 
poo0 progredir o it_t':pir• ir 

confiariça :fie erra tudo fizer' 
cutl)prir a lei sem nutica 
transgredir os princrpiny 

da constituição base do 
noRao sistema politico. 

,.. ]faça m pois unia obra 
rIeste sentido que da nos• 
sa parte ttllcOnti'al' U o [mais 
decidida e, r»gado apoio. 

fios nossos asSinun-
tes cêfis fregue51as 
Está em cobrança a as-

telnaticatnente nem tant 
-pouco deixamos cio reco>-
,nhecer qualidades a quem 
as possue e nunca t.amberll 
agimos no propotaitu de (1e-
sonestar qualquer peasó.t. 
.Luetanius por principios 

e dF,nt-r0 d'titil criterio que 
„jultgarr.)os o .maih acertado. 

Poderia ter sido) errado, 
mas na verdade é que até 
estia data não vimos da par-
te (ta Comissão do Hospi-
tal qualquer g,,+sto, ta, não 
séi• o do 9011 ac(,u?11 podido de 
dgll)issfio— qu(3 nos vie'4so 

d'Ir o pUblico ciesale(jtidi) 
das selas ilnparcia+ s itlten-
çóes. 

W claro que—e 1:31.iv é 

precisa quo fique beto as-
.-sente — não preteúdomos 
nunca t,nvulver o partido 
denioeratico local nessas 
rt,spcia.yabilidade.t pois siln-

pledimolitb) tapontttrrlos o dis-
Cutimos actos de adrninís-
tracção de que ) quelo par-
tido politico não pode neta 
deve ser reis ponvavel, ttan• 
.to mais que muitos dos 
proprios individues filiaclon 
nesse partido arara !)e pri-

ineiroa a condorlar cer•t,ás sinatura donosso jornal e 
atitudes dessa Coinis:ã0. para maior facilidade de 

ata ó q u(- é a ver'd;rdc:, A 1)a;arrlentos, encontram-se 
os passos :muitos forram ex• 
elusivanrentk) norteados no os recuos ríesta redacão 
sentido de r3e legalisar a si. e 110 estúelecirnento do 
tu,ação do Hospital entr•(3- siir• ]Mateus Lopes cios 
gando-o á gerencia ligiti• Santos, lãrgo do Senhor 
iria. `do» Ponfrades• (ja. Cruz, onde podem sei-

•T u n c a e4tabelt)ce ri) os pi ocizados. 
Para evitarem maiores 

despezas, petlin)os o favor 
de satisfazerem logo que 
Ines seja passível. 

rnris çrbi•e tudo CouioveCl -

uus e tm;tneira :? itict:ra cu-
rvo, agr<i•lea•endo rãs pai-a-
v1'tss que+ lhe ft>r•iril dirigi-
da!, pur• variü.e () t'adoCes, rt-
fi►•]n.)u u st,u firme prapc)-
t+ito de procede!, geutillrien-
tN C;C>Cn todos wy advF'►'sa' 
t•iun n,1n hnst,ilibando nc,ln 

ferindo gue►u quer flue fu;i-
9e. 

A g1'tld(>u-1109 fi•itll('.a 

atitude de puro re,pup(ic>•-
nisn)o, (ira rwubi(1.1 coi'teai<i 
e de rt•ligioyo respeito pe-
los nt ,br(-s prilicipi•). da 1„i 
e d;1 jrSGiça e pt'lus direi-
tos de t,)d()s c)w cittaciii,us. 

outra cuis ,1 nã,o era., è 
CnftC), lie esperar ta;i sua rn-
t(,libanci(1, dos 9t!li9 HHnti-

u)entos, da sua etlucaçao e 
do rir+u correto e aulavel 
trato, 

'Pnd,+ v i;a ha 1.1 tn ponto 
das suis afár•u)tiçóata g1tH su-
ltentarnos Culn a~ati:af;tçfiu 
pï;r quo marca urna punição 
de F4eva(la cotnpr(,hen,-aa) 
do que me acha) t),tc+bol<;ci-
do na lei ar•;..r)re;a cln par-
tido e r'(ti agilele erra quo 
d(,elat•ou seguir no (ixet•ci-
ciu das suas funções ta 
oríentaçãu inipriti)ida pela 
Coini-são Pclitiea do seu 
NI-1,i do, pois rio desempo-
nho ela wu;t irlinsão admi-
nistrarira he cunNid(;cavei 
u m seu (ItA,"g4do de con.. 
s:.lt)çR. 
De facto se a sita acçho 

for, pautada pelas crit(,r'io-
sas ptil>)vras que lhe ouvi-
►nos, estatriom cerros quH 

111M8 uma vez enciw1.à de 
justo prestigio 0 sei] 11,0111e 
de republicano ilutatre. 

N-10M muita leaidad() de-
Clíira m09 que nos sal ti sf i'Z 

imenso (a indicriçãu do seu 
1101]0 pat';t CHne espinh()ri(> 
cargo, que~ lho cabia do di•- 
r>,ito pois é de todos os mos- 
nos correligiona rini;I, e isto 
dizermos seal de8prinlor Pta-

>r•a ninnUtint, 0 que Colrl 

maior rc ierificio o coral tnaiw 
tem.,3ei(i;ido teia luctudc e 
combatido pelo'oIa,Hot)volvi• 
irwnt0 do n~40 Partido. 
N iÃo veie o ,3eittir uri,>ni-

n1e dos nossos corr•eligiotia-
ti()k+ e o apoio da gr:tn(1e 
lilktrol'it1 da 1108,4,1 pnp►ila-
ção, 
Apr•esenta tido , lhe es n)ais 

af'(,ctuoFIOS cum piin)entoy 
(l'ttqui o saudarmos com in-
tirm;t aamizHde prostando. 
lh(, toda t1 nossa incondi-
cion:tt ruirlbt)ração coar os 
&MIjo9 milito sinceros das 
rmarores f('licidades no e-
xercicio desse cargo ospi-

nh-)so a, que rijais um(r vez 
ascendeu nttnla hora de tão 
bravos d'ifi<;uld.idea parar. a 
Patrita e para a Republica. 

ADVOGADO 

Participa aos seus cz-
rr:figos e a quaisquer in-
teressados grte mudou o 
essa escrïtorfn para a rua 
Bélmorrte,107, 1.o--Porto 

Nota h reâncção 
01' rI)otiv0 de não  achar 

convoliraitte a. sua acção 
de d'este 
coricelllo, cargo para que 
ha dias foi nomt,,ado, dei-
xou, provisoriamente, a 
direcção Xeste semanario 
republicat)o nacionalista, o 
nosso querido arraigo sor. 
A.rtul• Ror•iz Pereira velho 
republicano gtje cora tão 
denodado esforço soube 
iu,primir seir)pre a sua 
acç,•í(> jor'n;ili fica de inte-
merato e aceso combate 
uma atítudo iiobrernente 
elt,vrada, cheia de verdade 
e de pura democracia. E 
pois corri prolu,,ido pesar 
que este facto 
erriborai reconheçàmoshon-
rosos os motivos do seu 
natural nielindre que só o 
vern di- riificai•-

Todavia creia este nosso 
borra e dedicado rimil;o que 
no coreu redactori•jl d'es-
te encontrara 
sernpre, além do inais leal 
apoio, verdadeiros e sin-
ce,ros €,irpigos gite ás suas 

grialida(.le• e aos seus in-
contesta veis mer•itos sabem 
fazer inteira justiça. _ 

Em sua substituir,Ro 
assumiu j.i as funções ele 
novo director, por lltlflndine 
r'esoluçãc► do cocho roda-k 
ctori;ll risses semanaria o 
nosso estimado amigo, 
gnericlo cod'religiorderio, 
vctlha repnr)licano e valen-
te rtwoluciorlario do 5 de 
Oiitu])rn, alferes reforma-
,do sru'. A.tigusto Fernan-
des da Crus, a quero nfita 



faltam as pre-
cisas pat',1 n.IanLt',r o ItIÍ•S-
cm.o ;t 1111`1ci de co! t'et!-A di-
r'ecç(lir (ltze até ll:oP foi nora 
ma constante deste jor-
nw 1. 

Ao nosso novo director, 
gti'e é de f•icto um velllo 
)'f'.l)tl•lli(';lllfl du111 passado 

incontestiìvel, vendemos 

sentidas honlena7ensc•l►ra-
çando-o cone o lnaís inten-
sc) jubilo e ra, ada sMi-
patia, 

ELEIPÔES MUMINES 
Urna das eois ,s que exi-

gte catrtfdo;-a, mais itnedintu 
i o tt, r, o ração dos podores 
t;onstituidris é ;1 sitrvtção ile-
gal da, nr)tiR;i •~i;tmal'il. 

Niegnem ignora ;is varia-
da); pertl_)oolas que <tnteende-
r aia o [loto eleitor i que de-
via i ealisar-se li() praso 
rriairc;tdr, p,,r lei' n")tis que 
nao foi leva(lo R efeito pt)r 
virtude da sul, stlÇpotlsiitt, 

visto o proprio governo de-
mocratico ser o primeira) lt 

reconhecer ;i vivi;lção do re3-
•ellse•aiuerato ce>nc(•Ihio. 
N•w h,t de facto duvida 

alguma que ;t tl(,.ti;l Girlin -

ra vive ileg;tlinente e riluito 
ad rnirainos itté que, por a-
nalogí:l, e 1);irai n)anter e-
guaôe, pruridos, não tive!•se 
Mguidí) a tne-una tilríi.•t)t t• 
çi() da cornis,;ão d:i II)Spi-
tal, tanto nl;tis que alguns 
ele►neotos f;,zele p;.trte d'trrn 
o doutro corpo adreiinistt'tt-
tivo. l'ur isSo é ,alue er;t n;l-
tur;)i q,re atlot;issen) idy nti-
(sus poi,tos de vista. 

Yorét)) a verdado é que 
nc ili ItempI.e convoal tnrrl;tr 
•lettlrrnln;t(l;ts ros(ilut,õNs,hrn-
btm-rt htija rrt inif©stu mooen-
ría entre urna e (, utriá ;pitu• 
de. 

Mas, w~ sobem, ein 
politicti ;1s converli(31WI<+s são 
tudo e nom todos os interes-
t;es poclHm ser postos rio par-
te. ,ó-; Ct11t1p1'eh0t1(lernn5 

boro de opi-

rli o e s;1beinos os objacti-
vos que se pretendem adqui-
rir. 

Todavia) ha gestos que 
não itltimidi)trr, nem sequer 
(;heg,un a t,;.tus;,r a) iu;tís 
ve 

sotr,u5 (rle p;trPrfsr qua o 
cÍIlniltho é p:u-a ;i frente erra 
todos cus aiissuntus d(.: i1uleres-
se local. 

Cuuipi a. ,n, ;a leiCt1il-

ti,i qw in fór qn:) só 
tiocs f71t•¿y ;t Vf7i',l;tdPii';t pt,llt•i(s•t 
republícan;l .e sorão dif;r►ih• 
tios os principios b;i5ílares 
da R(,publica. 

EstH est,)clt, cie coisas 8 
que se nã(> dove manter por 
In;ris tempo no pé da ilena-
lid;tde oui que está. R proei-
sn realisar tss eleiçõas inuni-
cip,tes quanto antes e t)atise 
propo-mto deve orientar se a 
inissi o do actual r,dininis-
tradur do concelho nosso 
querido anllg•l e i•igOroSO o-

bservador das disposições, 
legisLitiva4. 

Ae,abemos de vez eon1 ta-
rnatil'lr),, abusos e tão fomos 
trr,peços qne b'rigm11 00111 os 
toais ruditllentares princi-

pios republici,nos. 
Se [,sala) procedereril eon-

tein cote t1 nossa\ rasg;ida c,)-
laboi ação e ( toro o tu:ti, 
franco e decidido aFO IO, pt>is 
o pt)vo do concolho anu;trdti 
tìClGlttSO H5;>; 1"lf►I'a hel,dit;t 
cie recouheeitll(3nto e respei-
to pelo ,wq diralti) de sufrl-
gio, pel;.ts suas regalills de 
eleltol-88. 

, 0011ernflêer Civil 
Coin a simpatia de todos 

os correligion'orios alo nosso 
districto, tisf,ilíniii já às fun-
ções de Governador Civil de 
Braga a valiosã figura do 
Partido Nacionalista ser. Ar-
thur Brandito, entiuente de-
putado e uni dos prestigio-
sos republicanos nquetn este 
districto deve, seta duvida, 
grandes favores. 

F'.ti vastamente concorrida 
a ® tia posse vendo-se ali inti-
meros representantes de te-
dos os concelhos, o que nos 
deu a certeza dai. simpatia que 
o nome de S. Ex., merece a 
todos os correligionarios. 
Trocados os cuniprinientos 

cio estilo com af'cctuosas pn-
lavr.is de carinhoso estimulo 
tt obra integralmente repu-
blicana que S. Ex.a se pro-
põe realisor neste districto. 
S. Ex." agradeceu pcnhora-
dir;simo tis gentilesar; suo lhe 
dispensaram, prometendo de 
facto efectuar uma obra de 
lar:;o erigrandecintentn para 
a Republica e para o nosso 
Partido. 

S. Ex. que possue rneri-
tos inconstestnveis e rar;is 
gt►alidade4 de tacto politico 
tensos a certeza que ha-de, 
na realidade, levar a efeito 
grandestrtibalh(>s a unanime 
contento de todos os nossos 
correligion ni,;os. 

Com n nitris subida ht>rne-
ri.if;eni daqui .ipre•enf;)ntnn 
a S. F\.' com os protestos 
dn tunis , arfar[ Fitnp.ttia c 
preito da nossa cortezia e do 
[tusso apoio. - 

A nassa cartira 

Procissão de passos 

Ide>+lisa•se brev(•inerito 
iI(,stt! vila a vnllia, pr oeissão 

da Pai+sue, parir cujo fila 9e 
trab) + lh,i ((o(n decidida acti-
vi+l i&,, iHtltlo os sYu4 pro-
I,irltot'(?q ns i1I11'9, V1CHnte 

Rebelo, João d'Almoída, e 
Fi-mioi,sco Carvltlhn, bareH-
lr•II`1f't (Indicadas que, p,•lo 
sei] g­40 do franca dispo-
•3)çgo noa eHtorços .t d(H:,c)n-

volver pn i•ti o sou objeac;tivo, 
rio*, Wn rtIe()UI os l»His rati-

gados aplausos. 

Nascimento 

A esposa( (ir► snt- ' cA picão 

Joaquiul F}iria ciou á luz 
un-ia crotinça do sexo mas-

culino pelo que sincera-
tl)ent,H o folicitatno ,3. 

Empreza Industrial de Barce-
los, Ltd.a 

Sab—(i)os quo foi diapen-
sado (for ,«! rvlgos de w,rou-

cil`i dttt ili)pe,l'tanttH$it118 

f+,bi'ic,n, o sur. Alvitro :VIu-
raas Lobo l qut+ durante al-
guin tFmpo'ear,rcrJu agmElo 
lo;;.,r. Sr(gur.do infnrui;,çrw8 
tiil(,dignttq tvInoH conheci-
n;ellt„ de quo H,mt21 Eti)prt=za 

eFt(• ilf;ot•tt dHsonvulver 
Vttt)l.•t•G4à os HHtt9 negoclos 

qu «,r' t u1 trarceniiria, quer 
hi[n (: a►'pintal'i,1 elleOIlt:l'Hn• 

(lo-so jà lrl m pí,ri>Clo d(i in-

tt1l 

P;.trtl (, Ase (, f(ito c,hat»ou 
algLIIIS •tecnicos de rt c(+t)llc 
cido v,•lor e (I;té n recr'1)tar 

¡•(isNt.tt,l bon) la:,bilitr;do qwr 
1)osy;t nx:-ICU t.t1 r tolloH Im ser-
viços que lhe „ão inhor•entes 
Caril, a 111H xitlla pN) foicão o 
S Iii'lior rapirlHT. 

Alguto,is ubraA quo vi-

itt(iN fabrícada,,4 t1H•Lik Ein-
pl' ,•z ,1, (lei %•it'ili)"1-1104 it 11JH-

lhor impr(-s8ito (' (louotmi) 

ovi(lent,,n4eIIty quo definto 

de si c.-3ttí um Lirgo tuti]rc•, 

lwíy o,• trabt)lhos3 po-

deni l Htrlli liyotljH, c(;tY)pi " ttr 

cOm (,4 d7,4 tYlt)iN ('.() tlIweidl44 

f -1bt.ica4 Ilo p;11z. 

N• asHitn Elii-
pl'PL';t aH tnftiUl'fi 3 pl.Ospori -

dadeH. 

0 nossojorfeon 

No proximo sabadrl vatnoas 
VI. n gosto de ouvir )edis 
uris:( Wz rn6l0dic*ris p('ç•is 
(iH acato r;urtll rir, no,,so or-

fet,n, constituído por um 
si mp:Itico grupo de r:1 p;1 ze5 
d4 -lousa terra a dít igidt•S 

pelo distincto -e comlleten-
tiss:mf► maestro seta Mant.tel 
Antonio da Silva,, nosso mui-
to bise arnigo. 
Vae ser, sem duvida, uma 

noite d'strte cheia de entu-
siagrri0 e completo triunfo 
quer para os orfeonistao 
quer para o seu distincto di-
rector orttatico. 

Temor; é ceras pelo nosso 
Orfeon uma anor•me e inti-
ma afeição, mais nestas pa-
lavras vare semente a justiça 
devida aos seus meritos in-
contestaveis. Aguardamos 
por isso o momento azado 
de lhe dirigirriios os reais 
vivos aplausos pelo triunfe 
que tio proximo Babado de-
ver¥) conquistar cobrindo do 
loiros a bandeira do seu. 
gr•npo o enaltecendo o nome 
da nossa terra. 

Farmacla de serviço 
No prosírro domingo e-stá tle t4er- 

vido permanente a fxrirlaaia Pa-
checo. 

Al UNCIOS 

eommissão das 
Festas das Cruzes 

CON VI-TE 

A Direcção da Associação 
Commercial de Barcellos,con-
vida a Ez.`• co►inn)issão 
das festas das Crlízes pa-
ra o proximo anno de 1924 
a reunir, no proximo dia 
30 talo corrente, inez, pelas 
20 e meia Horas, na séde 
tia Assnciação, á roa D. 
Antonio Rirrozo. n.° 63 
para resolver assumptos 
respeitantes as mesmas 
festas. 

ffif$a couí4, row 

Vendem-se na fregue-
zia de Rita Covo St.a Eu-
genia, deste concelho, os 
se,g-,ltltltes predios: 
Campo do Balcão de 

Baixo e Campo dos Corte-
lhos de lavradio com • vi-
deiras, e Bouça tlo Bar•-
rolleo, de mato, todas si-
tuadas no logar do Eido. 

Aceitam-se propostas e 
dão-se informações nesta 
re dbição. 

Atro (continente[) 6$00 
(Brazil) 20$00 

,> (afriO )• t5s0 



 a 
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A RTIGOS FTJN 1-•1 R A j0S E DEPOS FFO DE CERA 

Enearreoa-se de trasladaçúes de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaçoro completas nona ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quar,.squer orna»rentaçL•es. 

Grande deposito de corôos frc7ter•ar,ia.s, bouquet.s, palHta,s, etc. Untas de mo:/no em todos os e.stylo.s. 
(,'Iiiarr,bo ?in'pasta. Variedade evi vestidos para anjos, ele. 

OFfC1N• )I, Z•.liaó'C,4'I,a • S,aP•1',a SIA 
----- DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA . 0. ANTONiO BARROSO. 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balbos mais perfeitos no g(,ur • reços seta competencia. 

Com e•pecialídade a execução nos trabalhos de sapataria 
é dama rigorosa perfeição, segurança e b:irateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele (•n••.itrarão 
orla completo sortido. 

CASA. D  1-• 'j .PASTO 

MAN 

—IIF.— 

OEL UN`IrES DA SILVA 
2S—RUA INFANTE D. HENRIQUE--27 

R R A l , \l -E L 0 S 

Neste moderno estabélecimento servem-se os fre-
gtuezes corar, o criais esmerado servi!,-o de meza e a preços 
muito barrto.s. 

Escolha.m'por isso este estrbelecimertto preferindo-o, 
porque ºaão lera nesta vila outro que possa, competir 
com 4rlez. 

M.E RGE_` A RIA DIAS 

ANIONIO DIAS CiffilES 
RUA INFANTE D. hIENRiQUE, 48 A 53-13ARG-11;LOS 

COMPLETO SORTIDO 

. Chá e café. Papelaria. Arroz, acsnear, bacalh:►u, azeitos 
especiais, massas de sr►penor finalidade, vinhos finos (i de mo-

za, bolacha-, biscoutos de Viana e Povo t, fr,rint)as 
alimenticias, ditas do trigo e semear. 

PADARIA MARIA AN70NlA 

—nE— 

CELES'1'INO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONiO BARROSO—BARCELOS 

E', inconiestnvelm(,rlte, nesta padaria onde se encontra 4 
venda o pão mais bens fabricaclo e. em condições de rigorosa 
higiene. 

Fr sbrico estriorado em fxritll)as pot e E deviderY)enie analisadas. 

TELHA T!PO MARSEl.HÁ E TIJOLO 
VENDE A 

F,abriea Cerarnica de lBareelos 
-- DF,  

Reator C.a, Limitada 

a 

LARGO DA PORTA NOVA 

Grande- sortido etix lani>ficios 
Tecidos cie ]' e algodão 

CASA DE PASTO 
—DE — 

R. Visconde S. Januailo, em frente-
ao Qiiarlol e Repartições publicas 

Serviço esmerado e a ,preços modicos. 

FABRICA CERA M ICA CEE GALEGOS 
H-- MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fJ)rica, fabrica-•,e telha franceza, romana, ta-
bagem para canalizações e. diversos ontros anis;; ,3. `íão efectu(,•rn as Selm 
compras, setn confrontar os preços d'e31a casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel A f onAo Rorix Pereira 

CWS 
Contír.(trirna, :( insistir suo 1)a grtit)ele vnnt.•ge3m pa-

ria c,s serlhores pr()priet;►rio,, & l•ir)l)eir•teç;,! tr) vc•i)(aet••txa 
os m esmos por ineio de leil sa , tes•srvsirl•l +• :, ir(3iy() zác• 
Dá<) os ontrog;1rertl so o ultifw) Imiço 11tB'• níi +, t3+)t1Vlt)t'. 

C' esta a melhor fbrtYta de tir;►rori) itrii bons ro' tu)tad0 
do suas vendas. Sempre que tendam do pôr pinheiros ,à vete-
da rogamos nos avisem. 

: I'rc e,i-,atnos de cw)-)pradores netIVOSI, por conta-
du crises ou por curit•l propria, (wto boa pratica de, louvar 
pinh(-iraes, pMendu fw,,ilìtrir-lhos 1),,x8 condiçõos. 

--T()do o novo fornecNdb,r r?H madoirit para " trt cia-
811 1 rn(wnhecert) cui pa,tico tomp+) as hw; çonrli••õe•R •cic• 
trabtilho chie Ilte facilitisa.w, ,. 

Burceln`, 10 de NlrtrÇ(, •(r 1920. 

JUAN 13. DOMENE,CH 

E V ITOL.A 
Comprczrax-.sai zu atdeiras de jbr•ro e vItálca., Pam 

tratar todart as quïaea-lr ,!ras corri fita:an D. ,«Serp-
mettèch--4► 'abr•icade Serrcrçào---Barcelos 

d, 


